
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      PREFÁCIO
    

    
      
    

    
      Prezado leitor,
    

    
              Este livro é uma obra de não-ficção que relata a minha  história e da minha família, vivida no ano de 2020, conforme os eventos ocorreram. Não foi escrita após os acontecimentos mas, à medida em que eles foram surgindo, como um registro fiel da realidade.
    

    
              Após um acidente automotivo em 2018, que afetou minha condição física e financeira, abalando por completo toda nossa estrutura familiar, me vi completamente perdido em um labirinto de problemas de todos os tipos. Hoje me encontro numa encruzilhada onde até para desistir é difícil. Diante de um oceano de desafios desconhecidos, entendo que preciso encontrar uma maneira de recomeçar e superar tudo isso. Após várias tentativas fracassadas, vi no livro uma maneira eficaz para colocar as ideias em ordem e, a partir delas, criar um plano diário de execução. Até aqui tudo o que tenho são estas poucas linhas e um punhado de incertezas. O plano é que ao chegar o dia 31 de dezembro de 2020 tenha encontrado novos caminhos e que todos estes desafios tenham sido superados, ou parte deles.
    

    
              É importante ressaltar que este livro não é um guia de autoajuda, mas sim um relato honesto da minha história de recomeço em um dos momentos mais difíceis da minha vida. Meu objetivo é mostrar que, mesmo diante de obstáculos, é possível superá-los e seguir em frente. Não há fórmulas mágicas ou atalhos, apenas um processo lento e constante de mudança, no qual somos sempre tentados a desistir daquilo que acreditamos ser o certo.
    

    
      
    

    
      APRESENTAÇÃO
    

    
      
    

    
              O que você faria se pudesse prever o seu futuro?
    

    
              O que você mudaria em sua vida se pudesse ver o que iria lhe acontecer nos 365 dias do ano, logo no seu início? Será que valeria a pena ter esse conhecimento?
    

    
      E se lhe convidar a me acompanhar em uma viagem? Uma Jornada de 365 dias rumo a um mundo desconhecido e repleto de desafios e incertezas?
    

    
      Certamente você irá agradecer e dirá: 
    

    
      	
        Essa jornada não é minha, por que devo segui-lo?
      

    

    
              Sim, essa jornada também é sua quer você queira ou não. Podemos até não caminharmos juntos nem viver as mesma histórias mas, estaremos lado a lado.
    

    
      Este livro conta minha história de recomeço no ano de 2020, após um grave acidente automotivo e, ficar em recuperação por dois anos. Será uma jornada de extremos. Recomeçar aos 50 anos com uma limitação física bem acentuada na perna, sem nenhuma fonte de renda e bem no meio de uma pandemia ainda desconhecida exigirá muita força, fé e um punhado de sorte. 
    

    
      Infelizmente esta não é uma máquina do tempo e não há como me antecipar aos fatos. E qual o sentido de estarmos à frente do nosso tempo? Qual o sentido de sabermos o final de uma novela ou de um livro logo no início?
    

    
      Esta será minha jornada de 365 dias na tentativa de recomeço, que se inicia exatamente agora em primeiro de janeiro de 2020 e será escrita dia a dia à medida em que os fatos forem acontecendo. Será que conseguirei chegar até o final? Quais desafios 
      encontrarei
       no caminho? No momento tudo o que tenho são perguntas sem nenhuma resposta. E a única maneira de encontrá-las é colocando a mochila nas costas e 
      seguir
       em frente.
    

    
      Sei que você também tem a sua jornada e que precisará encontrar as armas certas para lutar o tempo todo. Para isso precisará fazer escolhas e ajustes. Muitas delas 
      serão
       erradas e farão você recuar alguns passos. Outras 
      serão
       assertivas e lhe impulsionaram mais à frente. O importante é nunca desistir. Mesmo quando suas forças já não forem suficientes para lhe manterem de pé. Não importa qual seja a sua história ou a sua dor. É nosso dever como pessoa encontrar soluções. Seja ela qual for a sua jornada, precisará iniciá-la em algum momento. 
    

    
      Então, porque não seguirmos juntos?
    

    
      Lhe encontro na estrada.
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      Dia 1 de janeiro de 2020
    

    
      A Jornada de 365 Dias
    

    
      
    

    
              
      É um bom dia para começar um novo desafio. Está chovendo lá fora, após meses de calor escaldante. Chuva sempre é um sinal de dias melhores e uma motivação a mais para enfrentar meus medos e as novas limitações do corpo.
    

    
              Daqui a trinta dias fará dois anos que o acidente aconteceu. Para quem sempre esteve correndo e no controle dos próprios passos, agora me vejo preso a um corpo frágil e completamente dependente da minha esposa. Nesses dois anos minha vida passou entre as quatro paredes do apartamento, vendo o mundo apenas pela televisão ou da janela de um carro, nas muitas idas e vindas a hospitais e  clínicas de fisioterapias. Sai da casa de 40 anos para 50 anos em casa. Vi, impotentemente, nossa condição financeira desandar, sem nada poder fazer. O caos se instalou em nossas vidas e, sem termos como reagir, fomos engolidos por ele. Agora, diante do cenário caótico em que nos encontramos e, em pleno processo de recuperação, preciso encontrar uma maneira de voltar urgentemente ao mundo real antes que percamos o pouco que ainda nos resta. Não sei bem o que irei encontrar lá fora e, muito menos se terei a força necessária para recomeçar mas, não tenho um plano B.
    

    
      Neste momento não tenho a mínima ideia do que fazer, como fazer e por onde começar a fazer. É simples assim!         Por sorte 
      começo
       o dia com um feriado o que me dá mais um tempo para criar coragem e exercitar a perna. Também aproveitei o dia para limpar os velhos sapatos e roupas que estão parados no guarda roupa por dois anos.
    

    
      Esta não é a primeira vez que recomeço e certamente não será a última. Mas, em nenhuma delas precisei recomeçar aos 50 anos e sem a ajuda de uma das perdas. Se serve de consolo, poderia nem estar aqui para contar esta história.
    

    
              Apesar de todo o otimismo necessário, confesso que estou com muito medo e quase 
      ficando
       apavorado. Não tenho mais tempo e forças para errar. Estou cheio de ideias e todas elas dependem de dinheiro para colocá-las em prática e da força das pernas. E,  hoje não tenho nenhum dos dois para a realização da mais simples dessas tarefas. Até o momento só tenho teorias e papéis rabiscados sobre a mesa. Todo resto é uma grande interrogação.
    

    
              O que há ao meu favor é a força e cumplicidade da Josy, minha esposa, minha larga experiência de sobrevivência ao longo dos anos e a certeza de que sempre há uma solução para tudo. Parece ser pouco mas, faz a diferença.
    

    
              
      Primeiro de janeiro de 2020.
       Começa agora uma jornada de 365 dias para tentar resolver todas essas pendências que se acumularam ao longo de dois, após um grave acidente automotivo. Minha estratégia inicial é tentar resolver uma pendência por vez, todas ao mesmo tempo ou nenhuma. Ou seja, não tenho estratégia alguma no momento, apenas a certeza que irei conseguir.
    

    
              Se o acidente foi um mero acaso ou um castigo Divino por algo que fiz ou deixei de fazer ainda não sou capaz de compreender e nem sei se algum dia encontrarei as respostas. Neste momento tudo o que sinto é a minha respiração ofegante e um grande aperto no coração. Não sei o que vou encontrar lá fora. Muita coisa mudou em dois anos e o que era normal e simples ficou complexo e perigoso para mim agora, uma vez que também estou reaprendendo a 
      andar.
    

    
              Sempre fiz tudo correndo e sem dar muita atenção aos detalhes. Agora um simples atravessar de rua se tornou uma aventura. Meu maior desafio no momento será entender minha nova condição física e aceitá-la com naturalidade. 
    

    
              Lá fora estarei sozinho, sem a Josy para me apoiar. As pessoas e os carros não me darão tratamento diferenciado simplesmente por estar mais lento que os outros . Não quero ser visto como um alejado e não há razão para isso. O acidente afetou seriamente meu joelho esquerdo, onde perdi alguns movimentos básicos e principalmente a capacidade de andar rápido. E meio a tudo isso surgiu um medo generalizado de tudo. Só em pensar que preciso sair de casa sozinho começo a suar frio e o coração acelera num ritmo descompassado. Tenho medo de cair, de tropeçar, de que as pessoas batam sem querer na cirurgia… até mesmo as coisas mais banais me dão medo agora. Não consigo dirigir, andar de ônibus e, até mesmo um degrau de escada me dá pânico.
    

    
              A decisão de tentar recomeçar é uma tentativa desesperada de superar todas essas dores recentes e criar uma nova história. Acredito que nada em nossas vidas acontece por acaso e que há uma razão para tudo. Ficar dois anos parado 
      e completamente
       dependente e não foi e nem está sendo uma experiência nada agradável. Contudo, sinto que estou tendo uma nova oportunidade de mudar o que estava errado e fazer diferente. Não tenho certeza de quais caminhos seguir e, se terei a capacidade de ir até o final dessa nova jornada. Neste momento sigo apenas o meu coração que, de uma maneira incompreensível me impulsiona para frente.
    

    
              Sei que será uma longa jornada a partir de agora e estou apenas no início. Até 31 de dezembro certamente muita história será contada aqui.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Dia 2 a 7
    

    
      A Luta Contra o Caos Financeiro
    

    
      
    

    
              
      A
      cordei cedo 
      nesta segunda feira dia 2
      . O grande dia de recomeçar finalmente che
      gou
      . Sabia o que tinha que fazer 
      mas
       não tinha a menor ideia por onde iniciar. Então comecei por mim. 
      F
      ui ao banheiro e, 
      lentamente, tirei aquela barba horrível, 
      como se fosse um ritual de limpeza. Após um demorado café 
      continuava perdido em meio a tanta bagunça acumulada
      . 
      Fui ao guarda roupa após dois anos e lá percebi que nada mais servia em mim.
       
      F
      oi então que a realidade começou a aparecer 
      bem à minha frente, começando pelas roupas envelhecidas. 
      Sem pensar 
      muito, as
       joguei fora ficando apenas com 
      algumas camisetas e uma calça.
    

    
              Com 
      os trajes
       finalmente 
      definidos, voltei
       para a pilha de 
      papéis
       acumulados sobre a mesa na esperança de um sinal animador. Ali estava um retrato em alta definição da minha realidade atual, ou seja, 
      um caos absoluto
      . A resi
      liência de antes, a frieza para resolver problemas que sempre foram uma característica determinante em meu trabalho, agora pareciam tão frágeis e enferrujados quanto as minhas pernas. Aquela pilha de papéis pendentes me fizeram 
      suar
       frio de tão nervoso que estava. Sem saber por onde começar tudo o que me restou naquele momento foi olhar para ela enquanto sentia as batidas aceleradas do coração. 
      Vale relembrar aqui que todo es
      se
       caos financeiro aumentou quando o INSS cancelou o 
      Auxílio
       Doença
       
      em
       meio 
      ao
       tratamento, em agosto de 2019. Desde então as dívidas foram se acumulando
       e perdemos o controle de tudo.
    

    
              Ali, diante daquela montanha de pendências tinha duas escolhas: ignorá-las ou arregaçar as mangas para resolvê-las. Passada a emoção inicial, escolhi o óbvio.
    

    
              Como quase tudo dependia de dinheiro para a sua solução, comecei por este lado. 
      Dentre as diversas questões a serem resolvidas, uma estava me incomodando muito 
      e
       era relacionada à empresa onde 
      ainda estava vinculado
      . 
      C
      om o cancelamento do 
      Auxílio Doença, por lei, tinha que voltar a trabalhar, mesmo ainda em tratamento. 
      Então, como meu primeiro ato simbólico neste processo de 
      recomeço, fiz
       
      uma
       carta de demissão, peguei a
       
      carteira profissional e fui pessoalmente à empresa formalizar meu desligamento alegando motivos pessoais. Para a emp
      resa eu já era carta fora do baralho, era só uma questão de bom senso e profissionalismo da minha parte para encerrar esta pendência.
    

    
              Por muitos anos, antes mesmo do acidente tentei ter o meu próprio negócio e não ser mais empregado. Todas as minhas iniciativas empreendedoras foram boas e teriam 
      tido êxito. Mas,
       o vício de ser empregado sempre me fez recuar 
      em
       meus projetos. Hoje, se tivesse persistido com apenas um deles certamente estaria contando outra história.
    

    
              Então 
      f
      oi a empresa. 
      M
      inha primeira saída sozinho após a segunda cirurgia. 
      A perna ainda estava inchada e com curativos. Mesmo com cuidados redobrados estava diante de uma situação nova e sem nenhum controle ou a segurança da minha casa. Estava de volta às ruas depois de dois anos parado e totalmente vulnerável a tudo.
    

    
      Sai apenas com o básico e ainda assim parecia muito para quem estava a tanto tempo 
      recluso
      . Com passos lentos e tentando a todo momento me ajustar 
      às
       calçadas quebradas e ruas 
      esburacadas, não
       demorou para perceber que precisaria bem 
      mais do que
       boa vontade para recomeçar. Como teste inicial caiu uma chuva de repente e o máximo que consegui fazer foi me abrigar no primeiro lugar que encontrei uma vez que não conseguia 
      acelerar o passo e muito menos correr.
       N
      a
       empresa, o 
      novo 
      gerente nem sabia quem eu era
       e a
      chou que tinha ido lá para pedir dinheiro 
      ou lamentar
       
      pela deficiência em busca de vantagens
      . 
      Apesar de apresentar a carta de demissão e mostrar na prática meus motivos, precisei de muita paciência para convencê-lo que não havia segundas intenções da minha parte e tudo o que queria era nos livrar legalmente daquele vínculo desnecessário. 
    

    
              
      Enquanto aguardava a decisão da empresa
       
      fui andar pelo bairro 
      para exercitar as pernas enferrujadas e 
      fisicamente
       limitadas. 
      S
      egui lentamente pelas ruas comerciais daquele 
      bairro.
       
      Ao olhar
       as mesmas lojas de antes, muitas delas estavam 
      fechadas
       e com placas de aluga-se
      . O tempo tinha realmente passado! Ao olhar à minha volta tive um profundo sentimento de solidão, medo e insegurança. O barulho dos carros à minha volta, o vai e vem da pessoas falando o tempo todo pareciam uma sessão de tortura. Não demorou muito para sentir as pernas falharem e travar no meio da calçada
      . Parecia que em cada uma delas havia uma pedra de 5 quilos me puxando para o chão. Olhava para um lado e para o outro na esperança de encontrar um rosto conhecido… e nada. Não tinha ninguém para pedir 
      ajuda.
       Estava sozinho e agora sem a força das pernas. 
      Por mais que tentasse não conseguia me mexer enquanto mais uma vez era dominado pelo pânico incontrolável. Sem resistência física e com a perna ainda inchada me vi incapaz de fazer o básico que era caminhar. Depois de alguns longos minutos tentando me recompor e com o pedido de demissão aceito, lentamente voltei para casa.
    

    
              
      O primeiro passo 
      foi
       dado.
       Agora vou para o próximo.
    

    
      Passei a noite em claro. Não 
      cons
      egui
       
      acalmar a cabeça
       
      com
       tantos pensamentos desencontrados. Meu corpo fraco não acompanhava a mente e esta luta interna me deix
      ou
       ainda mais 
      cansado
      . 
    

    
      No dia seguinte meu foco se voltou para o velho carro. Velho e parado a dois anos, sendo ligado apenas para esquentar a bateria ocasionalmente, era um peso morto para nós. Conversei com a Josy e concordamos que o melhor seria vendê-lo o quanto antes. Mas para isso 
      precisaria
       consertá-lo e isso significaria gastar um dinheiro que não tínhamos. 
      Tudo isso só 
      seria
       possível resolver com dinheiro. Dinheiro! Por mais otimista que 
      queira
       
      ser, nada
       consigo 
      fazer
       sem o tal do dinheiro. E sem o carro fica mais difícil ainda encontrar uma solução. Não adianta espernear, tenho que encontrar uma maneira de 
      conseguir
       dinheiro urgentemente. Mais como? 
    

    
              Peguei toda papelada relacionada ao carro e fui até o DETRAN para ter uma noção real do quanto precisar
      ia
       para 
      quitar
       
      os atrasados
      . Para a minha surpresa não 
      era muito
      . 
      Em seguida fiz um levantamento parcial do tipo de problema que o carro tinha e do quanto seria necessário para consertá-lo. Sem dinheiro para colocá-lo em dia optei por anunciá-lo nas condições em que estava. Assim não precisaria gastar nada e as custas de manutenção seriam abatidas do valor final. Parecia uma boa ideia: tudo o que precisava era ser o mais realista possível sobre a real condição do carro e encontrar o comprador certo. O carro não valia muito. Mesmo assim, se conseguisse vendê-lo resolveria de uma só vez vários problemas, principalmente o da falta de dinheiro. 
    

    
              
      Quatro de janeiro de 2020.
       De repente tudo está se acelerando e a auto cobrança por resultados já é visível em meu comportamento. 
      Apesar do dia produtivo de ontem em re
      lação ao carro, nada de concreto aconteceu para mudar nossa realidade financeira.
       Sem o básico não irei a lugar algum. Pedi demissão do emprego que não tinha. Organizei as 
      pendências
       do carro 
      mas
       tudo ainda continua sobre a mesa, sem nenhuma solução concreta.
    

    
              Hoje, 
      sábado, acordei
       animado e disposto como todos os dias. Não me abalo fácil! E quando estou deprimido a Josy sempre encontra uma maneira de me reanimar. Sei que a minha jornada só está começando e ainda tenho muito o que fazer. Apesar de toda boa vontade e determinação que tenho não posso ignorar que ainda estou me recuperando da segunda cirurgia. Hoje fiz a ressonância magnética para saber se há ligamentos rompidos. Estou confiante que não há, do contrário passarei por mais 
      um procedimento cirúrgico.
       Por estar andando muito estes dias e 
      o ferimento
       não está totalmente 
      cicatrizado, estou
       com um 
      início
       de inflamação em um dos 
      pontos.
       Por precaução decidi ficar em casa mais algum tempo até cicatrizar totalmente. Não posso correr riscos de uma infecção agora. Vou tentar me articular por aqui mesmo e encontrar uma maneira de conseguir dinheiro 
      de outra maneira. 
      Não posso desanimar agora. Desde o 
      início
       sabia que não seria fácil. Mais algo em mim diz que estou perto de conseguir. Não sei como, quando e muito menos aonde. Apenas sei.
    

    
              Apesar de todo este enorme desafio sinto uma paz indescritível em meu coração, uma sensação de liberdade. Sinto que a minha saúde está voltando e que agora estou livre para ser quem eu realmente sou e não o que querem que eu seja. Estou livre para trabalhar 24 horas se for necessário. Livre para parar 
      um
       mês se for necessário. Livre para tentar fazer o que nunca consegui… andar sem amarras.
    

    
              
      Primeiro domingo do ano. Não gosto do 
      domingo
      . Nunca gostei! Nem mesmo quando estava em plena atividade e preso ao sistema sempre achei o domingo o pior dia da semana. Somos obrigados a parar repentinamente e na maioria das vezes ficamos em casa sem nada para fazermos, apenas esperando chegar a 
      segunda-feira.
       Acho um tremendo desperdício de tempo e sempre começamos a semana cansados e desmotivados até pegarmos 
      ritmo
       novamente. Não sou contra o descanço, ao contrário. Sou contra a rotina, a repetição robotizada das pessoas. Hoje busco uma nova forma de vida onde possa trabalhar muito, trabalhar pouco, trabalhar a qualquer hora e em qualquer lugar. Busco uma vida onde 
      seja possível
       parar a qualquer dia sem estar preso a uma rotina. Sei que é possível e é por essa forma de vida que busco. Hoje, por diversas 
      razões, estou
       me sentindo exatamente assim: preguiçoso e improdutivo. 
      Passaram
       cinco dias do mês de janeiro e até agora pouco consegui fazer. Os sinais da impaciência surgem a todo momento e isso pode s
      er um problema se não controlá-los logo.
       Mesmo não gostando muito dos domingos sempre estou fazendo alguma coisa para passar o tempo mais rápido, seja em casa ou em outro 
      lugar. Mas
       hoje 
      tive
       que ficar literalmente parado para cuidar de uma pequena inflamação em um dos pontos
      .
       Minha paciência está sendo testada ao limite. Neste momento minha total recuperação é mais importante mesmo que seja preciso adiar alguma coisa mais para frente. A parte mais difícil para mim é ter paciência. Sou adepto da lei da atração e acredito cegamente que 
      atraímos
       tudo aquilo que pensamos. Infelizmente a maioria dos nossos pensamentos são sempre negativos e pequenos. Procuro melhorar a cada dia e ao longo dos anos minha vida mudou muito. 
      Mas
       como qualquer droga sempre temos 
      recaídas
      . Ao voltar a ativa riscarei o domingo do meu calendário. Todos os dias serão os mesmos dias e procurarei viver cada um deles 
      com
       a mesma 
      intensidade
       para trabalhar, descansar e ser feliz.  
    

    
              
      Passado o fatídico domin
      go, não 
      começo
       bem a segunda-feira. 
      Amanheci
       sentindo fortes dores na perna
       e com os 
      pontos mais inflamados
       ainda. Estou tendo muita dificulda
      de de ajustar o corpo. Tenho dificuldade para entender que não consigo mais fazer as coisas como antes. 
      Procuro manter os pensamentos em 
      ordem, mas
       é muito difícil não ser contaminado pelo pessimismo. Sou forte, do contrário já teria 
      caído
      . 
      Mais
       está 
      sendo muito difícil
       
      superar o
       
      cansaço
       inicial. Para completar meu 
      dia, um
       gato entrou no carro, não sei como, e não conseguiu sair. Desesperado, fez a maior bagunça dentro e vai me tomar uns dois dias para colocar tudo em ordem novamente. E isso exigirá um grande esforço físico porque precisarei entrar no carro e movimentar muito a perna. Se deixar como está
       será mais difícil ainda vendê-lo.
    

    
              São apenas os seis primeiros dias do 
      mês, eu
       sei. 
      Estou no início da jornada tentando pegar ritmo e me familiarizando com a nova realidade. Apesar da ansiedade, preciso aprender a me controlar e logo. 
    

    
              
      Chegando ao sétimo dia do primeiro mês e 
      continuo praticamente no
       mesmo lugar de quando comecei. Sete 
      dias passaram.
       Agora não há mais a euforia d
      e
       
      início
       d
      e
       ano, é a realidade nua e crua me cercando o tempo todo. Minha paciência está sendo testada ao extremo e não sei se conseguirei aguentar. 
      N
      ão tenho um plano B. Preciso acreditar que o que estou fazendo é certo e 
      que 
      logo os resultados virão. Só que não sei quando é esse 
      logo e, muito
       menos se eles 
      virão
       de fato. Está tudo escuro à minha volta. Por mais que olhe não vejo nada. Nenhuma 
      ideia
       que me faça reagir. Para onde quer que eu olhe sempre 
      esbarro
       na falta 
      de dinheiro.
       São apenas sete dias de uma longa jornada de 365 dias. Não posso desanimar agora. Minha família precisa de mim. Nunca fui 
      de desanimar
       e não será agora que cairei.
    

    
              Amanhã será um novo dia. E estarei de pé 
      nas primeiras horas, com a c
      abeça erguida e certo de que será um dia bem melhor
       e que muito em breve todo este cenário caótico em que me encontro mudará para melhor.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Dia 8 a 12
    

    
      Aprendendo com os Erros
    

    
      
    

    
              
      A muito entendi que nada acontece em nossas vidas por acaso. É certo que a maioria de nós nem ligamos para 
      esses detalhes
       e simplesmente deixamos as coisas acontecerem. 
      Particularmente
       não vejo 
      assim
      , ao contrário, tenho sempre a sensação de que estou fazendo uma imensa colcha de crochê e que cada 
      ponto
       ligado ao outro 
      construirá o todo conforme e a sua qualidade dependerá da maneira como a construi
      . E assim, de 
      ponto
       em 
      ponto estou
       definindo o meu destino. Quando olho para 
      trás
       vejo que por inexperiência deixei muitos desses 
      nós
       ficar
      em
       soltos ou mal acabados. Muitas vezes porque quis usar atalhos 
      ou por querer pular etapas. Esses nós soltos que ficaram no meio do caminho foram se acumulando e tirando a qualidade da colcha.
       
      Infelizmente nem sempre é possível voltar para consertá-los. As vezes não queremos 
      consertá-los
       e preferimos seguir do jeito que 
      estar.
       Acontece comigo, com você e com todos nós. É bem mais fácil pegarmos atalhos sem nos importarmos com os nós que ficarão soltos na construção da nossa colcha.
    

    
              Neste oitavo dia de 
      jornada
      , além dos meus enormes desafios já 
      citados, novos
       apareceram para me testarem ainda mais. Claro que em momento algum serei ingênuo em achar que tudo 
      sairá
       como o planejado ou pré definido. Não! Sempre virão fatos novos sobrepondo-se aos existentes. Na minha longa trajetória de vida muit
      as coisas ficaram pendentes no passado
      . Por mais que 
      queira ignorá-las, sempre que olho para trás elas estão lá, esperando para serem resolvidas. O
      s conflitos familiares 
      em que fui envolvido são um claro exemplo dessas pendências. Como filho os conflitos foram constantes desde o nascimento até a idade adulta.  Sendo marido e pai o máximo que consegui foi a rejeição de todos apesar dos esforços para manter um equilíbrio. Com o tempo 
      e o amadurecime
      nto percebo que não há como ligar todos os nós que ficaram soltos. Mesmo que nos 
      empenhemos
       ao máximo sempre ficarão coisas pendentes. São esses acertos e desacertos que vão construindo nossa estrada para o futuro. Acredito que, mesmo que não entendamos 
      sempre, há uma
       força superior que nos conduz nessa longa estrada. Sim, acredito que nada é nossas vidas é por acaso!
    

    
      Uma coisa é certa: sempre que o dia amanhece precisamos nos levantar e fazer o que é necessário para que ele seja melhor que o dia anterior.
       
      H
      oje cedo eu e a Josy 
      saímos
       para vermos a possibilidade de financiarmos um carro semi novo. Com 
      ele (pensamos),
       
      venderei
       o velho e passarei a ter muito mais possibilidades de recomeçar. Não é hora de termos medo. Analisamos todas as 
      possibilidades
       e vimos que no momento esta é a melhor coisa a fazer diante da situação que nos encontramos. A concessionária nos ligou agora a tarde e disse que o crédito fo
      i
       aprovado. 
      É animador!
       Após dias de escuridão uma luz apareceu. Sei que até est
      ar
       com o 
      carro
       
      precisarei
       urgentemente de dinheiro para pagar as taxas, entrada entre outr
      as coisas
      . 
      Mas
       agora tenho uma motivação, algo concreto. Era o que faltava para recomeçar.
    

    
              
      No dia seguinte tudo deu para trás e, como era de se esperar, não conseguimos dinheiro para as taxas, a entrada... Se já tivesse vendido o carro velho a história seria outra. A alegria durou pouco e a frustração nos dominou. Depois percebemos que não era o momento de pensarmos em carro. Estávamos procurando atalhos e em pouco tempo o que poderia ser uma solução se tornaria um grande problema. Mais à frente você verá que foi a melhor coisa que nos aconteceu, mesmo que não parecesse naquele momento.
    

    
              
      Os dias estão passando 
      rápido agora e, até o momento, nada
       aconteceu de 
      excepcional ou animador
      . Continuo no mesmo lugar. Até parece que estou atolado num mar de lama até o pescoço. Sem querer fiquei preso ao sistema e não sei como me livrar dele. De um 
      lado, o
       INSS que desde agosto cancelou o 
      Auxílio
       Doença alegando boas condições para o meu r
      etorno ao 
      trabalho mesmo estando 
      em pleno
       tratamento ainda. Do outro 
      lado, não consegui me desligar da empresa mesmo com o pedido de demissão
      . 
      Fiquei preso de todos os lados à burocracia e completamente sem dinheiro. 
      Não consigo fazer nada e não adianta gritar porque ninguém vai me ouvir agora.         Nunca me senti tão sozinho e perdido. Ao sair de casa vejo claramente que a realidade lá fora não melhorou em nada, ao contrário, só piorou. Estou totalmente deslocado. A sensação que tenho é que 
      parei
       bem no meio de uma guerra 
      e sem nenhuma arma para me defender ou atacar
      . Ainda assim tento não me abater totalmente. 
      Neste cenário de turbulências e incertezas, há 
      uma
       personagem que você ainda não conhece e que mostrará sua força no decorrer desta história. Sem ela esta jornada não teria sentido algum de ser feita e me atrevo a dizer que, nem existiria. Falar da 
      Josy (minha esposa) não será uma tarefa fácil. Colocá-la neste cenário de recomeço 
      dando-lhe
       o valor que vai muito além da esposa e amig
      a sem tirar o brilho de sua meiguice e simplicidade será um ingrediente desafiador a mais dada à sua importância. Posso começar dizendo que sem ela já teria desistido a muito tempo.
              
      Às vezes tenho vontade de dizer
       um monte de palavrões, xingar Deus e o mundo… Mais, de nada vai adiantar, apenas perderei mais tempo. É frustrante! A
      s coisas não estão acontecendo como eu quero ou gostaria que fosse. Vou para um lado e outro e sempre volto ao mesmo lugar. Preciso
       me recompor rápido e tentar seguir adiante. Meu desafio só aumenta com o passar dos dias, o que deveria ser o contrário. Mais algo, não sei o quê, de alguma forma me tranquiliza como se fosse um suave sussurro ao meu ouvido, dizendo para ter um pouco mais de paciência. 
    

    
              Hoje minha perna amanheceu doendo muito. Lembro que ainda estou me recuperando do acidente de moto 
      ocorrido em 2018 onde quebrei o braço e sofri uma lesão gravíssima no joelho esquerdo onde foi necessária uma reconstituição óssea e implante de placas de sustentação. Passei por duas cirurgias e perdi parcialmente o movimento da perna esquerda. Ainda estou me recuperando da segunda cirurgia que aconteceu em novembro de 2019. 
      O edema (um nó na canela),  não desapareceu com a segunda cirurgia e um dos pontos continua 
      inflamado
       e dolorido. Acho que é 
      resultado
       das 
      minhas
       andanças. Não posso esquecer que 
      tudo ainda é muito recente e que os pontos não cicatrizaram direito.
              
    

    
      É uma droga tudo isso
      !
    

    
              Sei que ainda está no 
      início
       do 
      ano, mas
       minha cabeça não vê desta maneira e está ficando difícil organizar os pensamentos 
      com clareza. Apesar dos impasses a v
      ida segue e não vou baixar a guarda. Sinto que estou numa corda bamba cuja a única opção 
      no momento 
      é me manter equilibrado e 
      parado
      , o que a cada dia torna-se mais difícil. 
      Para completar,
       conto com a limitação física da perna que me prende em casa sem nada poder fazer 
      até que a cirurgia cicatrize por completo
      . As 
      horas
       não passam, o tempo não passa e 
      não consigo dormir à noite.
       
      O tic tac do velho relógio na parede parece uma marreta na minha cabeça toda vez que fecho os olhos. Não consigo dormir, não consigo relaxar.
    

    
              Enquanto apenas eu 
      sinto os efeitos desta cansativa jornada, como se estivesse tentando me curar de uma ressaca, dá para suportar
      . Meu medo é q
      ue a Josy também não aguente a pressão, porque se isto acontecer nós estaremos realmente com um grande problema. 
      Não podemos cair juntos. Por sorte, até hoje isso não aconteceu.
    

    
              
      Mais um domingo interminável e entediante que terei de passar. 
      Amanhã cedo terei uma consulta com um médico do 
      trabalho
       que decidirá 
      se estou
       apto ou não para voltar ao trabalho. Lembrando que no 
      início
       do mês fui pedir minha demissão e a empresa não deu por questões legais. Como disse, fiquei preso ao sistema. Hoje não posso ir nem para um lado 
      e nem
       
      para outro.
    

    
              Mesmo sem gostar
       do dia
       d
      e
       domingo aproveitei para organizar a papelada médica, manter a perna em repouso para ver se o ferimento fecha. É uma espera longa e cansativa
       mas necessária, dadas as circunstâncias atuais.
    

    
              Sem c
      arro, as coisas ficaram mais difíceis para nós. Andar de ônibus é um sofrimento na hora de subir e descer. Estou em constante risco de cair ou alguém sem querer machucar minha perna. O carro velho continua parado e não consigo comprar um melhor. Simples assim.
    

    
      Acho que mais uma vez o universo 
      nos dá
       um sinal para mudarmos de caminho. O problema é que ele não nos diz qual o outro caminho a seguir. Hoje estamos aproveitando o dia de domingo para nos recompormos e nos prepararmos para um novo dia. 
      Por mais que olhe com otimismo tudo o que vejo
       escuridão e 
      mais
       nada. M
      esmo sabendo que depois da escuridão sempre há uma luz. 
      Só precisamos acreditar e seguir em frente. Não é tão complicado assim. 
      Na teoria tudo é sempre muito simples e prático.
    

    
              Podemos não ter no momento o dinheiro necessário para 
      cumprirmos
       com os nossos compromissos como sempre fizemos. Estamos ciente disso
      .
       Porém temos a força 
      e determinação
       que sempre nos impulsiona para frente. E a cada 
      passo
       que damos, mesmo que pequeno, é para frente. 
      Já caímos
       o que 
      tínhamos
       que cair. Não há culpados nesta história, é apenas mais um processo natural em nossas vidas. 
    

    
              Nesta 
      segunda-feira
       13, 
      tive um 
      dia bem positivo e motivador. Preso entre o INSS, a empresa e o sistema de saúde, hoje finalmente dei o primeiro passo para a tão sonhada liberdade
      .
       O médico do trabalho atestou que estou apto a retornar à empresa. Com isso estou livre do INSS e posso 
      dar continuidade
       ao processo de pedido de demissão. Foi algo ainda pequeno diante dos desafios que terei pela frente. 
      Mas,
       agora sim é um recomeço.
    

    
              Livre da empresa onde estou afastado por dois anos poderei ser quem eu sou de verdade sem estar preso a nada. Estes já eram os meus planos bem antes do acidente 
      e
       nunca tive coragem de 
      realizá
      -los. Todas as vezes que comecei parei bem no 
      início
      . Por medo ou insegurança sempre abri mão do que realmente acreditava ser o melhor para mim… ser livre!
    

    
              O acidente, apesar das dores, das cirurgias serviu como um divisor de águas em minha vida. Esses dois anos parado foram mais que o suficiente para eu entender o que realmente quero. Sou vendedor. Sempre serei um vendedor. A partir de agora não estarei preso a nenhuma regra limitadora. Usarei tudo o que aprendi para aprender ainda mais. Não tenho mais a força 
      física
       de 
      antes, mas
       a experiência adquirida compensará todas essas falhas.
    

    
              O tempo, ao seu 
      tempo, sempre
       vai ajustando 
      os
       
      nós
       solt
      o
      s que ficaram no caminho. Estou mais otimista agora 
      e certo
       que é só uma questão de tempo e paciência para 
      estar
       de volta ao jogo
       de
       cabeça erguida e em paz. Assim espero.
    

    
              Amanhã, após dois anos 
      afastado, voltarei ao trabalho
      . Estarei dentro do sistema novamente, mesmo que por pouco tempo, apenas para cumprir as formalidades da burocracia do aviso prévio. Irei de cabeça erguida para sair de cabeça erguida pois foi assim que tudo começou. Por mais que eu diga que ainda está no começo e que os resultados concretos principalmente no lado financeiro não surgiram, muitas coisas já fizemos nesses treze dias do 
      início
       do ano. E a cada dia que passa me fortaleço mais. É como escrever este livro, um dia por vez.
    

    
              
      A jornada só está começando!
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Dia 13 a 19
    

    
      “Deus Escreve Certo Por Linhas Tortas”
    

    
               
    

    
              
      Dois anos ap
      ós o acidente, finalmente volto ao trabalho. Bem, não era desta forma que estava planejando recomeçar. Pedir demissão deste emprego que me tornei totalmente desnecessário foi minha primeira ação minimamente digna a se fazer. Mas, nem tudo sai como planejamos e, nessas horas parece que há sempre uma interferência superior que, por alguma razão nos leva para outros caminhos onde muitos deles nem sempre são os melhores, ao menos aos nossos olhos ignorantes.
    

    
      Apesar de ter formalizado o pedido de demissão, p
      recisarei cumprir um aviso pr
      évio de 30 dias. A função que exercia como vendedor externo na época do acidente nem existe mais e agora passarei mais trinta dias indo para um lugar desconhecido e, que certamente serei jogado num canto qualquer apenas para cumprir as burocracias do sistema.
       Quando se trata de trabalho não sou nenhum princip
      iante. Mas a possibilidade de voltar depois de tanto tempo afastado, sem conhecer praticamente ninguém e completamente debilitado não estava nos meus planos. Lá me mandaram contar peças empoeiradas, sem uso e que não tinham nenhuma utilidade.  Era apenas um monte de lixo entulhado que me deram para passar o tempo e não ser notado por ninguém. 
      Nada mais simbólico que um almoxarifado 
      empoeirado e escuro
       
      para recomeçar
      .
       Era
       um ótimo lugar para 
      um recomeço sim!
       
      Aliás, o
       almoxarifado foi exatamente 
      onde
       
      iniciei minha vida profissional
      , há muitos anos 
      atrás
      .
    

    
              Tirando o 
      incômodo
       da
       
      perna e o risco de contaminação, todo o resto cons
      egui
       fazer com naturalidade, mesmo me sentindo a pior das pessoas. Apesar de estar me s
      entido um m…, vi como 
      uma ótima oportunidade para refletir ainda mais sobre o que quer
      ia
       para o meu futuro. Um lugar escuro, sujo e sombrio por 30 dias
      …
       
      Será
       mais um teste de paciência que 
      precisarei
       superar. 
      Será um
       momento decisivo nesse processo de tomada de decisões que 
      serão
       determinantes para os próximos meses.
    

    
              
      A pessoa que não tem paciência não serve para participar de uma pescaria, 
      todo mundo sabe disso
      . No segundo dia de retorno 
      ao
       trabalho 
      vi
       claramente que nunca é tarde para aprender. No meio daquela infinidade de peças sujas me imagin
      ei
       às margens de 
      um
       rio tranquilo, ao lado da Josy
      … ao fundo
      , completando aquele belíssimo cenário natural, estava nossa casa simples e aconchegante com uma rede na 
      varanda
       e um suave cheiro de café vindo da cozinha. As peças do almoxarifado 
      se tornaram
       os peixes 
      daquele belíssimo rio imaginário. Tudo o que tinha que fazer era contá-las pacientemente como se fosse numa pescaria.
       E assim o tempo vai passando.
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